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Única associação exclusivamente dedicada à fonte eólica offshore no Brasil, 
reunindo indústria, governo, academia e sociedade civil

A CEM nasce para apoiar o desenvolvimento estruturado, transparente e sustentável da energia eólica offshore. 
Reunimos desenvolvedores, fabricantes, portos, centros de pesquisa, governos estaduais e organizações da sociedade civil.

Developers

QAIR, Ocean Winds, 
Shizen…

Indústria

Hitachi, Mingyang, 
Windar, Oceânica…

Infra

Prumo, Portos RS, 
Seatrium…

Knowledge

UFRN, ERM, 
Applus+…

Sociedade Civil e 
Governos

Governos de RJ, 
RS, RN…

Associações

GWEC, WFO, 
Sindienergia…

Voz Global da Indústria Eólica
Presente em mais de 80 países

Representa mais de 1500 membros companhias, 
organizações e instituições



Roteiro - Pontos Relevantes

• Eólicas Offshore Globalmente
• Curtailment 
• Custo de Eólicas Offshore e seus Atributos
• Demanda
• Geração de Empregos
• Benefício para a Indústria
• O que falta para começarmos no Brasil 

oHaverá custo para o governo?
oConflitos com usos existentes
o Impactos Ambientais (Negativos? Positivos?)



+16% 
vs. 

2024

92,5 
GW 

Total

~50 
GW em 
Constr
ução

420 
GW em 

2035

Eólicas Offshore Globalmente 
GOWR 26



Uma realidade mundial: capacidade global de energia eólica offshore deve 
triplicar até 2030 e crescer 20 vezes até 2050

Sources: GWEC Global Wind Report 2025; Ember/GOWA "Offshore Wind Targets" Analysis, Oct 2025; IRENA World Energy Transitions Outlook 2024 

Global Offshore Wind Cumulative Capacity (GW) 

35 83 23883

413

1.578

2.000

0

500

1000

1500

2000

2500

2020 2024 2030 2040 2050

Current Trajectory (GWEC) Net-Zero Pathway (IRENA/GOWA)
Principais Estatísticas e Marcos

• 83 GW instalados em 2024 = 73 milhões de residências

• 238 GW até 2030 — triplicando a capacidade em seis anos

• O Net-zero requer 413 GW de eólica offshore até 2030 (IRENA)

• 27 países estabeleceram metas de energia eólica offshore, 
totalizando 263 GW até 2030 (excluindo a China)

• Instalações anuais devem triplicar de 8 GW para 26 GW por 
ano para atender às perspectivas de 2030

• 2.000+ GW até 2050, com a meta da GOWA para alinhar com o 
caminho de 1,5°C do Acordo de Paris

• O Brasil juntou-se à GOWA na COP28, um impulso único para 
liderança em energia eólica offshore

Implementation Gap > 100 GW



CURTAILMENT? 10 anos para começar a gerar energia, mas criando riqueza 
desde já: investimentos, empregos e dados de qualidade

6

⚫ Aguardando o governo 
definir os detalhes do 
edital

⚫ Será um legado 
importante para a 
indústria de energias 
renováveis que o 
governo anuncie o leilão 
dentro do seu mandato

⚫ A CEM apoiará o Poder 
Executivo na definição 
das regras do leilão para 
acelerar a estruturação e 
o desenvolvimento da 
indústria.

Construção
3+ anos

Operação
30+ anos

EIA e Egenheria PPA

Estudos de 
viabilidade e Grid

3-5 anos

Controle da Área

Concessão para 
estudos

⚫ Desenvolvedores 
precisam obter junto ao 
IBAMA a Licença Ambiental 
Prévia para poder avançar

⚫ Engajamento com as 
comunidades baseados 
em dados e transparência

⚫ Estudos de conexão à rede 
junto ao Operador do 
Sistema

⚫ Cada 1 GW em estudos 
atrai cerca de R$ 500 
milhões em investimentos, 
gerando de empregos 
qualificados, arrecadação 
de e dinamização das 
economias regionais 

Viabilidade 
Comercial

1 ano

⚫ Projetos de eólica 
offshore terão a 
oportunidade de buscar 
PPAs tanto no Ambiente 
de Contratação 
Regulada (ACR) quanto 
por meio de PPAs 
corporativos (no 
ACL/mercado livre)

⚫ O primeiro PPA 
provavelmente virá via 
ACR, por meio de um 
leilão de energia de 
reserva.

Pre FID

Engenharia e 
Suprimentos

1 – 2 anos

⚫ Após a assinatura de um 
PPA, os projetos 
concluirão as atividades 
de engenharia e as 
contratações 
necessárias para a 
implantação

⚫ Será necessário obter, 
junto ao IBAMA, a Licença 
de Instalação (LI), além 
de concluir o processo de 
conexão à rede.

⚫ O desenvolvedor deve 
concluir a construção em 
conformidade com os 
requisitos estabelecidos 
nas licenças ambientais 
e nas autorizações de 
construção.

⚫ Durante a fase de 
operação, o 
desenvolvedor terá de 
solicitar a renovação de 
determinadas 
licenças/autorizações 
para cobrir toda a vida 
útil do projeto (por 
exemplo, quando o PPA é 
celebrado por 20-30 
anos).

Se 10% dos projetos cadastrados no IBAMA avançassem com suas cessões para estudos 
já significariam investimentos de ordem superior a R$ 10 bilhões na economia local



Curtailment: o debate está olhando para o horizonte errado - projetos offshore 
operarão apenas na próxima década (se os estudos começarem agora)

Início da operação: 2035+Curtailment atual

Regulamentação

Engenharia e estudos

Licenciamento

Programas Socioambientais

Construção

Operação

2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 ...

Os primeiros projetos offshorebrasileiros poderão estar disponíveis para investimento somente a 
partir de meados da próxima década se as cessões de áreas para estudos iniciarem em 2026/27



Curtailment é um desafio operacional do presente que não se resolve 
impedindo o planejamento do futuro

Curtailment vs. Eólica Offshore: dimensões incompatíveis 

Dimensão Curtailment Eólica Offshore Conclusão

Horizonte Hoje 2035+ Não há sobreposição 
temporal

Natureza Operação do sistema Planejamento 
estratégico

Problemas distintos exigem 
soluções distintas

Decisão 
necessária

Gestão operacional da 
rede

Preparação do futuro 
energético

Adiar estudos não resolve o 
presente

Por que são temas independentes? 
• O curtailment é causado por limitações de 

transmissão e excesso pontual de geração no 
presente

• A eólica offshore não produzirá energia antes de 2035, 
quando o sistema terá configuração completamente
diferente

• Resolver curtailment exige investimentos em
transmissão e flexibilidade operacional

• Autorizar estudos de áreas marítimas não injeta
nenhum MW adicional na rede atual

• Vincular os dois temas equivale a impedir
planejamento de longo prazo por um problema
conjuntural

Permitir estudos hoje não aumenta um único MW na rede elétrica atual. Curtailment e offshore são debates 
de horizontes incompatíveis. 
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Queda de 62%
desde 2010

Maturidade e Perspectivas Tecnológicas
• 95%+ da energia eólica offshore global (83 GW até o final de 2024) utiliza 

tecnologia bottom-fixed, comprovadas em profundidades até 60 m
• O custo médio global ponderado instalado caiu de USD 5.518/kW (2010) 

para USD 2.852/kW (2024), uma redução de 48% no CAPEX
• Especialistas (Wiser et al., Nature Energy 2021) prevêem 37-49% de novas

reduções de custo até 2050
• As turbinas escalaram de 3 MW para 15+ MW, com a próxima geração de 

20 MW, impulsionando escala e fatores de capacidade

Relevância para o Brasil
• A extensa plataforma continental oferece águas rasas ideais para 

fundações de bottom-fixed
• Décadas de expertise offshore em petróleo e gás podem reduzir os 

custos de desenvolvimento local, 40-60% dos custos dos projetos eólicos 
offshore estão alinhados com as competências de petróleo e gás

• Estudo do Banco Mundial/MME/EPE, a eólica offshore no Brasil pode 
atingir níveis de LCOE tão baixos quanto USD 40/MWh até 2050



OR-190924- Update on Brazil

Preço: LCOE offshore tende a cair com a escala, enquanto os custos onshore 
têm tendência de aumento

Preços contratados por energia eólica e solar em leilões do Brasil 
(USD/MWh)
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O fim dos subsídios e o 
aumento das 

compensações 
socioambientais tendem 
a impactar os custos em 
terra, como aconteceu 
com a hidrelétrica no 

passado

Cenários de LCOE de diferentes estudos sinalizam valores de queda para a 
energia eólica offshore, em níveis mais baixos do que os contratos iniciais de 

energia eólica onshore e solar

Source: Adapted from Brazil Offshore Wind Debut: Much Hype, Little Substance
2024 August | BloombergNEF

Source 1: Adapted from “Scenarios for Offshore Wind Development in Brazil”  - 2024 July | International Bank for Reconstruction and Development / The World Bank

Source 2: Adapted from  “Value chain study: Offshore Wind in Brazil“- 2023 January | Programa de Planejamento Energético (PPE/COPPE/UFRJ) / Essenz Soluções e Estudos Regulatórios

?

Source: https://www.camara.leg.br/noticias/1077893-audiencia-discute-cobranca-de-compensacao
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OR-190924- Update on Brazil

Proximidade com os principais centros de demanda, complementaridade 
com a geração hidrelétrica e captura de ponta?

A sinergia geoelétrica (próxima à demanda) reduz gargalos e 
custos de transmissão, refletidos no LCOE

Source: Adapted from Scenarios for Offshore Wind Development in Brazil
2024 July | International Bank for Reconstruction and Development / The World Bank

Complementaridade dos fatores mensais de capacidade 
líquida: hidrelétrica registrada e eólica offshore simulada

Source: Adapted from Scenarios for Offshore Wind Development in Brazil
2024 July | International Bank for Reconstruction and Development / The World Bank
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.
A confirmação da captura da 

ponta depende da liberação das 
áreas para estudos



Fontes: EPE – Plano Decenal de Expansão de Energia 2035 (PDE 2035); PNE 2050 – Plano Nacional de Energia 2050 

DEMANDA - A demanda elétrica brasileira deverá mais que dobrar até 2050, 
exigindo planejamento antecipado de novas fontes

Projeção da demanda elétrica brasileira (TWh) 
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Vetores de crescimento da demanda 

• Data centers e IA — crescimento exponencial de capacidade 
computacional

• Hidrogênio de baixo carbono — produção para exportação e uso 
industrial

• Eletrificação industrial — substituição de combustíveis fósseis em 
processos

• Mobilidade elétrica — expansão acelerada da frota de veículos elétricos

• Crescimento da renda — aumento do consumo per capita de eletricidade

• Novos segmentos — entre 1,2% e 12,9% da demanda total em 2035

O desafio futuro não será excesso de energia. Será garantir oferta competitiva. 



A nova economia digital e verde exige um sistema elétrico que precisa
começar a ser planejado hoje

Data Centers e IA 

• Crescimento exponencial de 
demanda computacional

• Infraestrutura de 
processamento para 
inteligência artificial

• Exigência de energia 
confiável 24/7

Hidrogênio de
Baixo Carbono 

• Exportação para mercados 
europeus e asiáticos

• Descarbonização de setores 
industriais pesados

• Demanda intensiva de 
eletricidade renovável

Mobilidade Elétrica 

• Transição veicular acelerada

• Eletrificação do transporte 
público e de cargas

• Expansão da infraestrutura 
de recarga

Descarbonização
Industrial 

• Eletrificação de processos 
térmicos

• Substituição de 
combustíveis fósseis na 
indústria

• Conformidade com metas 
climáticas globais

O sistema elétrico de 2040 precisa começar a ser planejado hoje. Adiar decisões compromete a 
capacidade de atender a nova demanda. 



Fontes: IRENA, Renewable Energy Benefits: Leveraging Local Capacity for Offshore Wind (2018); IRENA/ILO, Renewable Energy and Jobs Annual Review (2021) 

Geração de Empregos por GW Desenvolvido

Empregos diretos ao longo do ciclo de vida
(pessoas-dia equivalentes por GW) 
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Intensidade laboral da eólica offshore 

• Projetos eólicos offshore podem gerar 17.300 empregos diretos por GW 
instalados/ano ao longo da vida útil

• 532.000 novos técnicos necessários globalmente até 2028

• 40% das vagas devem ser preenchidas por novos entrantes

• Brasil no Top-10 mercados para o desenvolvimento da força de trabalho

• No Reino Unido deve-se gerar mais de 100 mil empregos até 2030

• Potencial para gerar mais de 516.000 empregos no Brasil até 2050

• Transição da força de trabalho de petróleo e gás: 40-60% dos custos da 
eólica offshore correspondem às competências existentes em O&G

No Brasil, segundo MME e Banco Mundial, o potencial da indústria eólica offshore é de 
gerar mais de meio milhão de empregos qualificados até 2050



Fonte: BVG Associates / The Crown Estate – Guide to an Offshore Wind Farm (2025); GWEC Global Offshore Wind Report 2026 

Indústria - Beneficia a matéria-prima e potencializa diversos setores da 
economia

Distribuição estimada do valor agregado por segmento

32%

12%
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Infraestrutura Portuária

Engenharia e Projeto

Metalurgia e Manufatura

Serviços Marítimos (Instalação)

Operação e Manutenção

% do investimento total por GW

A cadeia offshore se diferencia por mobilizar simultaneamente construção naval, portos, engenharia, metalurgia e 
serviços marítimos — gerando impacto econômico distribuído e sustentado ao longo de décadas. 

O Brasil poderia ser um hub exportador de bens e serviços deste mercado segundo MME e Banco Mundial, o 
potencial da indústria eólica offshore é de gerar quase 1 trilhão de reais em valor à economia local até 2050

Exemplo de sinergia com indústria de petróleo no Rio de Janeiro

Source: Adapted from Brazil Offshore Wind Debut: Much Hype, Little Substance
2024 August | BloombergNEF

Pre-Salt O&G 
exploration and 

production 
areas in Rio de 

Janeiroáreas com processos de 
licenciamento ambiental 

solicitados

O Brasil possui uma infraestrutura naval e portuária com interesse e 
capacidade de se adaptar à indústria eólica offshore



A base industrial do Brasil posiciona o país como um potencial polo global de 
produção e exportação de energia eólica offshore

Sources: CEBRI 'Offshore Wind Energy Development in Brazil' (2021); TESS Forum; MDPI Energies (2023); Renewable Energy Industry (2024) 

Matérias-Primas e 
Cadeia de Suprimentos

• Grande disponibilidade de aço, concreto e minerais críticos para fabricação de turbinas e fundações
• O Brasil é o 9º maior produtor de aço do mundo, com fábricas integradas ao longo da costa
• Base de manufatura pesada estabelecida adaptável a monopiles, jaquetas e torres
• Oportunidade de potencializar 60-70% da cadeia de suprimentos via capacidade industrial existente

Sinergias de Petróleo & 
Gás

Infraestrutura Portuária

• 40-60% dos custos da eólica offshore correspondem às competências da indústria de O&G
• Expertise em fundo marinho, ancoragem, fundações flutuantes e projetos intensivos em capital são 

transferíveis de décadas de operações de O&G em águas profundas
• Porto de Açu – PRUMO (maior porto privado da América Latina e vários outros ao longo da costa) 

como polo estratégico de energia eólica offshore

Powershoring &
Industrialização Verde

• Atrair indústrias intensivas em energia que buscam energia renovável: aço verde, alumínio, data centers, 
hidrogênio verde...

• Cada tonelada de aço verde brasileiro desloca a produção intensiva em carbono em outros lugares
• Possível polo global para a exportação de energia renovável incorporada por meio de bens manufaturados

A combinação única do Brasil de recursos naturais, infraestrutura industrial e expertise em petróleo e gás cria 
uma vantagem competitiva diferenciada para uma indústria eólica offshore em larga escala



Fonte: Banco Mundial / DNV, 'Scenarios for Offshore Wind Development in Brazil' (2024); MME / EPE 

O potencial econômico da eólica offshore combina segurança energética, 
desenvolvimento industrial e competitividade

1.200+ GW

• Potencial técnico total

• 480 GW em fundações fixas

• 748 GW em fundações 
flutuantes

• Equivalente a ~100x Itaipu

516 mil

• Empregos diretos até 2050

• Cenário ambicioso (96 GW)

• 59% em manufatura

• 24% em O&M

R$ 900 bi

• Valor agregado bruto nacional

• US$ 168 bilhões (cenário 
ambicioso)

• Cadeia industrial diversificada

• Impacto em múltiplos setores

R$ 13,75 bi

• Investimento por GW 
instalado

• Modernização portuária

• Novas cadeias produtivas

• Interiorização de 
investimentos

Poucas oportunidades combinam simultaneamente segurança energética, desenvolvimento industrial, 
geração massiva de empregos e competitividade internacional como a eólica offshore. 



O país já estudou, debateu, legislou e regulamentou grande parte do tema. 
Falta permitir que os estudos das áreas comecem

2017–2019 2020 2021 Jan 2022 2023 Jan 2025 Mai 2026 Mai 2026 Jun 2026

Primeiros
Estudos

EPE, Banco Mundial, 
ESMAP, Universidades

Primeiros
Projetos

Solicitações de áreas
e interesse 

internacional

PL 
576/2021

Início do Marco Legal

Decreto
10.946

1ª regulamentação
federal da geração

offshore

GT 
Offshore

Coordenação MME, 
+20 órgãos federais

Lei nº 
15.097

Marco Legal aprovado

Res. CNPE 
1/2026

Diretrizes para 
implementação

Prazo CNPE
Prazo para proposta 

de regulamentação da 
Lei e fluxo do 

procedimento de 
emissão das DIPs

Cessão de 
Áreas

Início dos estudos
ambientais e 

oceanográficos

Antes do Marco Legal
Próximo Passo

9 ANOS
de amadurecimento regulatório (2017–2026)

5 ANOS
de tramitação legislativa (PL 576 → Lei 15.097)

+2 ANOS
de GT Offshore Federal antes da Lei

0 ÁREAS
liberadas para estudos de developers

• O Governo Federal já publicou decreto

• O GT Offshore já opera há anos

• O Congresso aprovou o Marco Legal

• O CNPE definiu as diretrizes

• O setor privado está pronto para investir

• A regulação das cessões de áreas para estudos segue pendente

O desafio atual não é falta de debate.
O desafio é concluir a implementação de uma política pública que o próprio Congresso Nacional já decidiu adotar.



O Brasil não está discutindo construção de parques — estamos discutindo
autorização para estudar

O que a regulamentação PERMITE 

Medições de vento — campanhas 
anemométricas nas áreas designadas 

Estudos ambientais — levantamentos de 
fauna, flora e ecossistemas marinhos 

Estudos oceanográficos — batimetria, 
correntes e condições do fundo 

Avaliação de interferências — navegação, 
pesca, áreas militares 

Planejamento de infraestrutura — conexão 
elétrica e logística portuária 

O que a regulamentação NÃO permite 

Construção — nenhuma estrutura pode ser 
instalada no mar 

Licenciamento automático — processos 
futuros permanecem independentes 

Geração de energia — nenhum MW é 
adicionado ao sistema 

Ocupação definitiva — áreas permanecem 
sob controle da União 

Impacto tarifário — nenhum custo é 
repassado ao consumidor 

A regulamentação apenas permite produzir conhecimento técnico para decisões futuras. 



O que está em jogo: com regulamentação o Brasil atrai investimentos, sem ela
o capital migra para outros mercados 

Sem regulamentação 

Capital migra para outros mercados
Investidores redirecionam recursos para países com 
regras claras e áreas já disponíveis para estudos. 

Perda de competitividade internacional
Brasil perde posição na corrida global por energia offshore 
frente a concorrentes já regulamentados. 

Atraso tecnológico
Sem dados de campo, o país fica dependente de 
conhecimento estrangeiro e sem capacitação local. 

Oportunidades desperdiçadas
Empregos, arrecadação e desenvolvimento industrial 
deixam de se materializar indefinidamente. 

Com regulamentação 

Estudos iniciados
Campanhas de medição de vento, ambientais e 
oceanográficas produzem dados técnicos essenciais. 

Investimentos atraídos
Segurança jurídica e previsibilidade mobilizam capital 
nacional e internacional para o setor. 

Cadeia produtiva mobilizada
Portos, estaleiros, engenharia e fornecedores iniciam 
preparação e capacitação industrial. 

Planejamento energético robusto
Dados reais de recurso eólico subsidiam decisões 
estratégicas para a matriz elétrica futura. 

Com regulamentação, o Brasil atrai investimentos e constrói uma indústria offshore.
Sem ela, o capital migra para outros mercados. 



O setor não pede subsídios — pede segurança jurídica e implementação da lei 
já aprovada

O que NÃO pedimos 

Reserva de mercado
Proteção contra concorrência ou exclusividade setorial

Contratação compulsória
Obrigação de compra de energia offshore pelo sistema

Incentivos especiais
Benefícios fiscais ou tarifários diferenciados

Subsídios
Transferência de recursos públicos para o setor

O que pedimos 

Segurança jurídica
Estabilidade de regras para decisões de longo prazo

Previsibilidade regulatória
Cronograma claro para os instrumentos normativos

Implementação da Lei nº 15.097/2025
Efetivação do marco legal já aprovado pelo Congresso

Regulamentação das cessões para estudos
Instrumento que permite o início das atividades técnicas

Trata-se de concluir o que já foi iniciado pelo próprio Governo e Congresso 



Obrigado

www.cembrasil.com.br
adm@cembrasil.com.br

O Brasil já possui potencial. O Brasil já possui investidores. O Brasil já possui um 
marco legal. O Brasil já possui diretrizes regulatórias. O próximo passo é permitir
que os estudos comecem. 

http://www.cembrasil.com.br/
mailto:contato@cembrasil.com.br
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